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R E T I D Ã O    AU T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A retidão autopesquisística é a característica ou qualidade da conscin, ho-

mem ou mulher, capaz de empregar sem desvios, com integridade e coerência, a teática autoin-

vestigativa incessante do ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem–rea-
valiação, visando eliminar gradualmente trafares e autocorrupções dificultadoras da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo retidão vem do idioma Latim rectitudo, “retitude; reto; correto”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 
mesmo”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, 

pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda a parte; 
informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoincorruptibilidade autopesquisística. 2.  Retidão investigativa.  

3.  Ciclo autoconscienciométrico retilíneo. 4.  Integridade intraconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas retidão autopesquisística, retidão autopesquisísti-
ca precoce e retidão autopesquisística madura são neologismos técnicos da Autocosmoetico-

logia. 
Antonimologia: 1.  Perfídia autopesquisística. 2.  Autocorrupção conscienciométrica.  

3.  Autoinvestigação sinuosa. 4.  Autopesquisometria desonesta. 5.  Heteropesquisologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial em decorrência da autopesquisa; a retidão 

crescente do know-how autoinvestigativo; o trade-off libertário; a intentio recta autopesquisística; 

a coragem evolutiva do strong profile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade autopesquisística. 
Citaciologia. Eis citação de Confúcio (551–479 a.e.c.) relacionada ao tema: – É conveni-

ente saber sufocar, ou ao menos moderar a cólera, o temor, a tristeza, a alegria, e outras agita-
ções profundas que podem alterar a retidão da alma. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da retidão autopesquisística; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a depuração autopensêni-

ca ininterrupta; a autopensenização a favor do Cosmos; a retilinearidade autopensênica. 

 
Fatologia: a retidão autopesquisística; o primado do investimento autopesquisístico; os 

diferentes patamares de autoconsciência no ciclo autoconscienciométrico; a integridade na aplica-

ção de instrumentos de medida da consciência; o conscienciograma; a vontade de acertar; a dedi-

cação; a precisão autoinvestigativa; a primeira avaliação autoconscienciométrica; a reavaliação 

autoconscienciométrica contínua; a varredura intraconsciencial; a concretude da consciência; a im-

portância do feedback para o autodiagnóstico; a autobservação dos modos estereotipados de agir  

e reagir no cotidiano; as retroposturas; o timbre de voz; a postura somática ao sentar e caminhar; 

o vocabulário pessoal; o caráter; a inclinação; os interesses; a pesquisa automesológica; as ten-

dências personalíssimas; o diagnóstico quanto ao tipo de temperamento; os trafores e trafares do 

modo de ser; a estrutura mantenedora do temperamento pessoal; a identificação do materpensene 

pessoal; a escrita evidenciando a realidade intraconsciencial; o mapeamento das reações emocio-

nais; os esquemas mentais e mecanismos de defesa do ego (MDEs) diagnosticados; a antessala auto-

trafarista; a falta de retidão autopesquisística na defesa da autoimagem idealizada; a autavaliação 
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da intencionalidade; a introspecção necessária à análise autopesquisística; a heterobservação en-

quanto espelho autoinvestigativo; o combate diário às autocorrupções colocado em prática através 

do ciclo autoconscienciométrico; o tempo necessário para as autorreciclagens; a paciência para 

empreender as mudanças dos traços pessoais; a alteração para melhor do percurso sináptico nas 

reações pessoais; a assunção de desafios com foco na autossuperação; as conquistas reforçadoras 

do autoinvestimento na autossuperação; a reciclagem do temperamento; a autoincorruptibilidade 

crescente advinda de autorreciclagens desencadeadas a partir do diagnóstico autopesquisístico 

correto; a megacontrariedade do cientista materialista; o curso conscin-cobaia; o curso de Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paravarredura 

consciencial autopesquisística; as manifestações holossomáticas autoinvestigadas com retidão; os 

princípios e valores pessoais renovados a partir da prática da tenepes; os insights estimuladores de 

recins percebidos durante os trabalhos bioenergéticos; o retorno energético sadio devido ao inves-

timento na melhoria pessoal; a análise autopesquisística através dos registros parafenomenológi-

cos; a holomaturidade teática dinamizada pelo investimento autopesquisístico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento progressivo;  

o sinergismo retidão de conduta–autexemplificação sadia; o sinergismo autopensenidade retilí-
nea–retidão pessoal; o sinergismo integridade autopesquisística–responsabilidade evolutiva. 

Principiologia: os princípios da retidão; o princípio da autopesquisa; o princípio do 
aproveitamento máximo das oportunidades autoinvestigativas durante a vida intrafísica; o prin-
cípio consciencial da autoeducação evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica conduzindo à retidão au-
topesquisística. 

Codigologia: o códego; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorando a retidão 

autopesquisológica; o código do exemplarismo pessoal (CEP) relativo à autopesquisa. 
Teoriologia: a teática evolutiva; a teoria da avaliação da consciência; a teoria da evo-

lução através dos autesforços; a teoria da autocoerência; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 
a teoria da autossuperação evolutiva; a teática conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 
da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas de autossondagem bioenergética; as técnicas 
de autopesquisa; as técnicas da reeducação autopensênica após diagnóstico autopesquisológico; 
as técnicas de autaperfeiçoamento através da retidão autopesquisística. 

Voluntariologia: os voluntários intermissivistas da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 
imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o la-
boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Autocogni-
ciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  
o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisí-
vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos catalisadores da retidão cosmoética; os efeitos da retidão auto-
pesquisística nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos da autoincorruptibilidade autopesqui-
sística nos autodesempenhos cotidianos; os efeitos da autodeterminação investigativa; os efeitos 
da retidão autopesquisológica no amadurecimento consciencial; os efeitos do ciclo autoconscien-
ciométrico na autoproéxis; os efeitos da retidão autopesquisística na educação autoprogramada 
para a evolução. 
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Neossinapsologia: as neossinapses nas reciclagens intraconscienciais; as neossinapses 
intermissivas ampliando a retidão intraconsciencial; as neossinapses geradas pela teática da in-
corruptibilidade autopesquisística. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoconscienciométrico ava-
liação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-
tamento-autossuperação (4 etapas da Autoconsciencioterapia). 

Enumerologia: o ato de olhar-se; o ato de refletir; o ato de perscrutar as próprias emo-

ções; o ato de questionar-se nas reações pessoais; o ato de enfrentar-se; o ato de autossuperar-se; 

o ato de reavaliar-se continuamente. 
Binomiologia: o binômio autopesquisa sadia–descondicionamento sacralizador; o binô-

mio autopesquisa-autenticidade; o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência; o binômio re-
tidão autopesquisística–realismo autotarístico; o binômio realidade consciencial–aparência hu-
mana; o binômio liberdade interior–autopesquisa eficaz; o binômio autanálise inicial–neoauto-
descobertas reavaliativas; o binômio autoincorruptibilidade-autocosmoeticidade. 

Interaciologia: a interação recolhimento íntimo–retidão autopesquisística; a interação 

autocrítica-autoconhecimento; a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intra-
conscienciais infindáveis; a interação discernimento autoinvestigativo–eficácia autopesquisísti-
ca; a interação retidão evolutiva–autoconsciencialidade madura; a interação autenticidade cons-
ciencial–integridade autopesquisística; a interação incorrupção pessoal–autoconsciência cosmoé-
tica. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio autopesquisa-autocog-
nição-autocorreção; a retidão autopesquisística catalisando o trinômio autoconceito-autoimagem-
autestima. 

Polinomiologia: o polinômio libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-auto-
desenvoltura; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade autopesquisística / corruptibilida-
de autopesquisística; o antagonismo retidão autoinvestigativa continuada / retidão autoinvestiga-
tiva interrompida; o antagonismo pesquisa convencional / autopesquisa conscienciológica;  
o antagonismo rigor autopesquisístico / tendência autoperdoadora; o antagonismo cérebro pes-
quisado pela Eletronótica / paracérebro autopesquisado pela Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais o autopesquisador se conhecer, melhor 
compreende o outro. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexocracia;  
a cognocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva. A política da reeducação estimu-

lada pela retidão autopesquisística. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à retidão autopesquisística. 
Filiologia: a conscienciofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a interas-

sistenciofilia; a autorreciclofilia; a anticonflitofilia. 
Sindromologia: a síndrome da subestimação; a autossuperação da síndrome da medio-

crização existencial. 
Mitologia: o mito da mudança de temperamento sem autesforços. 
Holotecologia: a autopesquisoteca; a volicioteca; a recexoteca; a recinoteca; a potencio-

teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Intraconscienciolo-

gia; a Voliciologia; a Autodecidologia; a Priorologia; a Recinologia; a Autexemplologia; a Inter-

assistenciologia; a Autocoerenciologia; a Magnoproexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o evoluciente; o homem reflexivo; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o exemplarista; o experimentador; o pesquisador; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 
Femininologia: a evoluciente; a mulher reflexiva; a amparadora intrafísica; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a exemplarista; a experimentadora; a pesquisadora; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a parapercepciologista; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 
sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: retidão autopesquisística precoce = a aplicação do ciclo autoconsciencio-

métrico pelo(a) inversor(a) existencial ainda na fase preparatória da proéxis; retidão autopesqui-

sística madura = a aplicação do ciclo autoconscienciométrico pela conscin, homem ou mulher, na 

fase executiva da proéxis. 

 
Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a cultura da recin ininterrupta; a cultura 

invexológica; a cultura recexológica; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da auto-
pesquisa contrapondo os valores puramente materiais; a cultura de se dedicar à autevolução. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, na ordem de ocorrência as 4 etapas do 

ciclo autoconscienciométrico acompanhados de exemplos dos componentes estruturais: 

1.  Avaliação: o olhar atento sobre si próprio; o preenchimento dos primeiros testes 

autoconscienciométricos; o mapeamento dos detalhes evidentes da manifestação pessoal; a inves-

tigação de ganhos secundários. Esta é a etapa inicial da autopesquisa. 
2.  Diagnóstico: a análise dos resultados obtidos a partir da autavaliação inicial; o diag-

nóstico conscienciométrico; a heterocrítica aprimorando o autodiagnóstico; a necessidade de au-

torreflexão para compreender a síntese conscienciométrica. Esta é a etapa definidora do foco do 
autenfrentamento. 

3.  Reciclagem: a decisão pela mudança; a condição de autoimperdoador colocada em 

prática; a autoviragem existencial ampliando a reciclofilia; a assunção dos desafios evolutivos vi-

sando autossuperações. Esta é a etapa de ultrapassagem dos gargalos pessoais paralisadores da 
autevolução. 

4.  Reavaliação: a revisitação dos registros autopesquisísticos de metas pessoais de cur-

to, médio e longo prazo; a neoanálise autoinvestigativa dos trafores, trafares e trafais; a reavalia-

ção geradora de diagnósticos pontuais e profundos; a necessidade de ousadia evolutiva. Esta  
é a etapa do autobalanço intraconsciencial. 
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Taxologia. Sob o enfoque da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 tipos de autoincorruptibilidade evidenciando aplicação prática da retidão autopesqui-

sística no cotidiano da vida intrafísica: 

01.  Autoincorruptibilidade bioenergética. 
02.  Autoincorruptibilidade emocional. 
03.  Autoincorruptibilidade financeira. 
04.  Autoincorruptibilidade informacional (tares). 
05.  Autoincorruptibilidade intelectual. 
06.  Autoincorruptibilidade jurídica. 
07.  Autoincorruptibilidade organizacional. 
08.  Autoincorruptibilidade pesquisística. 
09.  Autoincorruptibilidade profissional. 
10.  Autoincorruptibilidade somática. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a retidão autopesquisística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02. Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 
03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
05.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Megacondição  evolutiva:  Egologia;  Homeostático. 
10.  Megacontraditoriedade:  Contradiciologia;  Nosográfico. 
11.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 
12.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DA  RETIDÃO  AUTOPESQUISÍSTICA  AUMENTA  
A  AUTOINCORRUPÇÃO  E  INTEGRIDADE  AUTOINVESTIGA-

TIVA  PERANTE  A  CONQUISTA  DE  AUTOPOTENCIALIDADES  
E  RECICLAGEM  DOS  TRAFARES  RUMO  À  SERENOLOGIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue aplicar a retidão autopesquisística? 

Quais os resultados? 
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